
Fernandopolense 
deixa o Paraná 
Clube e retorna 
ao São Paulo
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Conciliadores e 
Mediadores fazem 
“Ato de Protesto pela
Remuneração Já”

Após “saidinha”, 51 
presos não voltam 
à penitenciária 
da região

 Página A6

Câmara Municipal 
aprova título de 
cidadania ao Dr. 
Sinval Malheiros

 Página A5

Em 1917 era lançado o primeiro 
disco de jazz — gênero 
essencialmente criado por músicos 
negros — pela Original Dixieland 
Jazz Band, por ironia um grupo de 
músicos brancos. Para o registro da 
data, o confrade Zé Renato recebeu 
em sua casa, para um bate-papo, 
alguns dos mitos do jazz: John 
Coltrane, Miles Davis, Chet Baker, 
Charlie Parker e Thelonious Monk

Romance escrito 
a seis mãos por 
autores de  Santa 
Maria (RS) 
mistura narrativa 
policial e 
sobrenatural 
numa atmosfera 
steampunk no 
Rio de Janeiro do século XIX

Com tom de hu-
mor que acerta 
em cheio a verve 
satírica 
sem se perder 
nas brechas do 
pastelão, War 
Machine 
é mais que uma 

comédia, é uma sátira americana

Capa

OS CEM ANOS 
DO JAZZ

Literatura

Cinema

‘A ALCOVA DA 
MORTE’: UM LIVRO 
MÚLTIPLO

GUERRA INGLÓRIA

Os cliques e destaques 
especiais de eventos, 
comemorações e das 
redes sociais estão 
na coluna Social do 
caderno Extra Mais. 
Na foto, Desiree Aiza, 
que comemora idade no-
va amanhã. Página B1
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celebridades social

autos & bikes

O ator pediu que o Hospital Memorial Arcoverde reavaliasse a de-
missão da funcionária que o filmou. A instituição divulgou uma nota 

informando sobre a demissão sem divulgar sua identidade. Página B6

Fábio Assunção pediu 
que hospital readmitisse 
funcionária que o filmou
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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NoiteTardeManhã

Com estilo, espaço interno e equipa-
mentos de primeira linha e chega no 
Brasil apenas sete meses após a apre-
sentação no Salão do Automóvel de São 
Paulo. Página B5

Land Rover 
Discovery 
2018 parte 
de R$ 358 mil

Investimentos, geração de empre-
gos e rendas disparam com o turis-
mo em município que estava muito 
aquém de Fernandópolis.

Ministério Público e Ação Popular 
querem que atuais prefeitos exone-
rem parentes. Nepotismo cruzado 
de vereadores também sob mira. 

João Dado bem que tentou, mas 
face à pressão popular e ameaça da 
vereança, teve que recuar e retirar 
projeto que instituia benefício.

entre
linhas

Turismo: o cavalo 
passou arreado e 
ninguém montou

Nepotismo 
volta à tona 
na região

13º de prefeito: 
é legal, mas 

também imoral
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Poesia

EU VOU DEIXAR
ESSA TERRA

Denúncias devem ser registradas no
Ceama de Rio Preto, orienta Iamspe

à  PARA APURAÇÃO DE COBRANÇAS INDEVIDAS

O Iamspe, através de sua Assessoria de Impren-
sa, encaminhou informações sobre a atual 
situação que atinge conveniados fernando-
polenses após o descredenciamento do mu-

nicípio de Fernandópolis junto ao instituto. “O Institu-
to de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual 
(Iamspe) esclarece que os convênios estabelecidos pe-
lo Instituto com seus parceiros têm prazo de cinco anos, 
renováveis ano a ano. Após este período, é necessária 

a publicação de um novo edital para dar continuidade 
aos serviços, como é o caso da Santa Casa de Fernan-
dópolis. O edital de credenciamento, inclusive, já está 
publicado no Diário Oficial do Estado. O valor de cada 
convênio leva em conta, além do número de usuários 
atendidos na cidade ou região, critérios técnicos como 
capacidade de atendimento, equipamentos disponíveis 
e serviços oferecidos por cada prestador”, afirmou o ins-
tituto. Página A3

Procedimento Investigatório 
vira Ação Penal do Ministério 
Público contra 3 agentes políticos

O ex-prefeito de Pedranópolis, Jo-
sé Roberto Martins, o “Betinho”, seu 
vice, Belizário Ribeiro Donato, e o 
ex-secretário Sebastião Ferreira da 
Cruz, o “Tião do Bar”, já começaram 
a ser intimados para que apresen-
tem defesa, num prazo de 15 dias, 
contra denúncias que indicam su-

posta tentativa de compra de votos 
envolvendo três vereadores. As de-
núncias, que datam de agosto de 
2015, partem dos então vereado-
res Marcos Roberto de Lollo, Mar-
cos Antonio Rodrigues da Cruz, o 
“Dedê”, e Evair Romano Vicente Li-
ma, à época, presidente da Câma-

ra. De acordo com Marcos de Lollo, 
ele recebeu uma proposta para que 
votasse favorável às contas da Pre-
feitura, do exercício de 2012, que 
haviam sido reprovadas pelo Tribu-
nal de Contas do Estado e seguiram 
ao plenário da Câmara no ano de 
2015. Página A3

A Prefeitura de Ouroeste resgatou uma das maiores tradições 
da cidade, o Arraial de Ouro, em homenagem ao Padroeiro São 

João Batista. A festa junina atraiu milhares de famílias à Pra-
ça de Eventos, com distribuição gratuita de pipoca, amendoim, 

quentão, biscoito, leite achocolatado e bolo. Página D4 

Arraial 
de Ouro
Prefeitura resgata 
tradição e movimenta 
Praça de Eventos

A jovem fernandopolense Bárbara 
Bitencourt, de apenas 21 anos, que já 
participou de duas corridas, ganhou 
em segundo lugar na 2ª edição da 
“TEM Running”, que é uma corrida 
promovida pela TV TEM, na cidade 
de São José do Rio Preto. Bárbara era 
uma dos 42 atletas que estavam repre-
sentando Fernandópolis na competi-
ção do último sábado (24). Em entre-
vista à Reportagem de “O Extra.net”, 
ela nos contou sobre como é participar 
de corridas de rua. Página D1

Jovem atleta
fernandopolense 
é destaque em 
duas corridas

à  PAIXÃO PELO ESPORTE
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linhas

Imaginemos juntos, somatizando utopias. Um investimento de mais de R$ 100 
milhões que gerará 500 empregos diretos que, adicionados aos outros já existen-
tes, totaliza 15 mil postos de trabalhos somente voltados ao setor de turismo. Isso 
num município de porte similar ao nosso (menor, para sermos exatos), com cer-
ca de 50 mil habitantes que recebeu em 2016 dois milhões de visitantes (e que 
aumentará a partir de agora com a inauguração do segundo parque aquático) e 
deve transformar a cidade - segundo projeções dos investidores - na quarta mais 
visitada do mundo. Parece que estamos nos referindo a capitais de Estado, tais 
como Fortaleza ou similares. Mas não! É de Olímpia, aqui pertinho, e por um mo-
tivo bem peculiar: eles se tornaram aquilo que Fernandópolis poderia tê-lo sido. 

“Cruzada” judicial
Quase que simultaneamente, dois 

gestores e um ex da região terão que 
queimar as pestanas em defesas judi-
ciais. Ambas têm potencial lesivo al-
to e se justificativas fáticas e jurídicas 
contundentes não forem apresentadas 
as consequências serão contundentes.

A primeira: nepotismo
Uma ação popular, movida por dois 

munícipes e subscrita pelo advogado 
Rogério Romero, acusa a prefeita Livia 
Oliveira de nepotismo. Ele cita algu-
mas nomeações de parentes para car-
gos públicos como fundamento.

Exoneração e condenação
São vários os pedidos cumulados, 

dentre eles a exoneração imediata de 
parentes, além de punições pecuniá-
rias e cíveis. O processo corre no Fó-
rum de Ouroeste e até decisões limi-
nares podem ocorrer. De olho!

 
O segundo: licitações
Já pelos idos do miraestrelense 

Márcio Borges, a acusação parte do 
Ministério Público Estadual, porém 
não se relaciona com a gestão atual. 
O processo refere-se a licitações para 
aquisições do setor da Saúde.

Quatro Cartas Convites
Tramitando em Cardoso, a ação 

ministerial imputa irregularidades 
em procedimentos administrativos 
ocorridos em 2010 e 2011, em sua 
gestão anterior. Empresas fernando-
polenses estão no rol dos acusados.

Contra ex é muito pior
A Promotoria estadual confirmou 

ação criminal por corrupção passiva 
contra o ex-prefeito José Roberto Mar-
tins, o Betinho. Junto estão o também 
“ex” Belizário e o assessor Sebastião 
da Cruz. Eles caíram no “grampo”.

Mudar parecer do TCE
São acusados pelo então vereador 

Marco Lollo, por supostamente tentar 
comprar seu voto visando anular parecer 
desfavorável do TCE às contas de 2012. 
A oferta teria sido de R$ 10 mil. Obvia-
mente que os acusados se defenderão, 
mas o resultado do processo depende-
rá, e muito, do conteúdo das gravações.

Problemão também
Dor de cabeça ainda maior ressoa em 

Flá Prandi desde a decisão judicial que 
considerou inconstitucional o pagamen-
to das portarias (gratificações). A senten-
ça do TJ-SP, aqui relatada semana pas-
sada, já provoca intensas reações.

120 dias de prazo 
Ele tem 120 dias de prazo para efeti-

vamente adotar providências e tentar 
conciliar a sentença com as preten-
sões dos servidores jalesenses atin-
gidos e, simultaneamente, sem one-
rar o dispêndio com a folha salarial.

“Contaminação” preocupante
Um prefeito da região, com esta co-

luna nas mãos, confessou, logo na ma-
nhã de sábado passado, extrema preo-
cupação. Ele vislumbra que o ocorrido 
por lá agora, logo atinja toda a região. 
O município dele incluso.

Perguntar ofende?
- Precisavam cortar o IAMSPE 

daqui para aumentar 
o de Votuporanga?

Pode até ser, mais uma vez, mera 
coincidência. Mas o fato se repetiu.

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net

facebook.com/oextra.net/

A oportunidade passou por aqui 
“a cavalo”. E só restam lamentações

Atualizando nosso leitor, a citação diz respeito à inauguração, na última quarta, 
do Hot Beach, novo parque aquático em Olímpia, com hotel de 484 apartamentos 
e inúmeras atrações que se somarão ao Thermas do Laranjais. A par de toda me-
ritocracia que deve ser a eles dirigida, temos que ser justos e retroagirmos alguns 
anos para vermos a singular oportunidade que outros tiveram em mãos em Fernan-
dópolis e desperdiçaram-na. Basta lembrarmos que o Água Viva Thermas Clube 
é precursor dos parques aquáticos da região, inclusive com fundação anterior ao 
Thermas do Laranjais. Porém, por um fato ou outro, sucumbiu com o fluir dos dias 
e atualmente, com o devido respeito, não passa de uma massa falida. Triste reali-
dade! Palmas a eles e vaias àqueles que, outrora, nos representaram.

Recurso pode tirar Oba! de Votuporanga
O juiz Sérgio Barbatto Jr. (foto), da 5ª Vara, decidiu: a Prefeitura não pode im-

por a cláusula de exclusividade a favor da Cervejaria Petrópolis, no Carnaval vo-
tuporanguense. A sentença é uma vitória exponencial da J&A Promoções, grupo 
responsável pelo Oba! e uma derrota proporcional da atual administração. Po-
rém não significa o fim da polêmica possibilidade deles promoverem o evento em 
outra cidade. Ao contrário! Isso devido à decisão ser de primeira instância e ca-
ber a apresentação de recursos por parte da municipalidade, que, caso apresen-
tado, inviabilizará de vez o Carnaval por lá. Ou seja, ou o prefeito Dado agrada a 
Itaipava e recorre ou silencia e fica com a J&A e praticamente toda população.

In Off

Nem sequer foi à votação dos vereadores
De tão contundente as manifestações, o prefeito foi “obrigado” a retirar su-

mariamente - apenas 48h após protocolo na Câmara - a institucionalização 
do benefício. Ficou feio; ou melhor, horrível, apesar de tentar disfarçar a ação.

Recomendação da Procuradoria Geral
A alegação para a “meia volta volver” foi de que o jurídico municipal solicitou 

uma reanálise de projeto. Na real, além da reação popular, sinais emitidos do Le-
gislativo indicavam homérica derrota de Dado caso a propositura fosse à votação. 

Não “combina” com a atual situação do país
Em tempos normais, de bonança financeira e normalidade política nacional, a 

medida já seria, no mínimo, polêmica. Nos dias atuais choca frontalmente com a 
realidade vivenciada pelos trabalhadores e com os usuários dos serviços públicos.

PF de olho nos médicos
E, ao que parece, não é somente de 

olho nas grandes fraudes e corrupções 
que está a Polícia Federal. Também há 
informações de que estão na mira da 
instituição apurações menores, mas 
que têm amplos reflexos na popula-
ção, sobretudo a mais carente e que 
depende da Saúde Pública municipal.

 
Postinhos e Saúde Familiar
Médicos vinculados ao ESF (Estraté-

gia Saúde da Família) e PSF (Programa 
Saúde da Família) da região estão sen-
do investigados pela Federal, com ba-
se no mesmo problema de sempre: não 
cumprimento dos horários de trabalho.

Duas médicas processadas
Com base nas apurações atuais, é 

provável que duas profissionais ja-
lesenses sejam indiciadas e proces-
sadas pelo Ministério Público Fede-
ral. Depoimentos de pacientes e de 
companheiros de profissão indicam 
reiterado descumprimento da carga 
horária. Quiçá a moda pegue!

Ampliação das investigações
A bem da população regional, se-

ria de bom alvitre que ações simila-
res se propagassem nos mais variados 
municípios. São constantes as recla-
mações de ausências injustificadas 
de médicos em Postinhos e similares.

‘‘
frase da semana

Da diretora da AES Coaching, Sueli Paixão, orga-
nizadora do LIDE, justificando a escolha de Fernan-
dópolis para sediar a primeira reunião do grupo fora 
de São José do Rio Preto.

O prefeito apresentou propostas e 
projetos e atraiu interesses dos 
potenciais investidores.”

Enquanto em outros municí-
pios ações com base na lei 
antinepotismo estão ape-
nas iniciando, em Guarani 

d’Oeste o prefeito Nilson Caffer está 
literalmente obrigado a promover, de 
imediato, quatro exonerações. Acu-
sado pelo Ministério Público Esta-
dual de empregar na Prefeitura ser-
vidores com vínculos de parentesco, 
Caffer é a primeira “vítima”, de mui-
tas que virão. Dentre o rol dos demis-
sionários está, inclusive, um sobri-

Nepotismo faz a primeira “vítima” 
na região. Quatro serão exonerados

nho do atual prefeito. Lembrando, o ex Odair Vazarin sofreu processo similar.

Se, por um prisma, a gestão 
João Dado coleciona índi-
ces altamentes positivos, 
sobretudo em investimen-

tos públicos e geração de empregos, 
por outro, a afetação de polêmicas 
também a caracteriza. Após o proje-
to autorizando a criação de galinhas 
e pintainhos, o da proibição de aber-
tura de portões para as ruas, eis que 
agora novo vexame público abateu. 
Motivado por uma decisão do STF 
que considerou legal o pagamento 
de 1/3 de férias e de 13º salário pa-
ra detentores de mandatos eletivos 
municipais vinculados ao Executivo 
(prefeitos e vices), eis que mais que 
imediatamente Dado “legislou em 

13º e 1/3 de férias para prefeito 
e vice: é legal, porém também é imoral

causa própria” e aportou um projeto instituindo-os em Votuporanga. Porém 
a reação popular foi imediata. É a velha sina: nem tudo que é legal é moral.

Turismo: R$ 100 milhões, 15 mil 
empregos e 2 milhões de visitantes

Lula lá? De novo?
Soa incredulidade, mas diante das 

opções... Pesquisa DataFolha mos-
tra que o petista lidera a corrida pre-
sidencial em todos cenários. No em-
bate com Alckmin tem 30% contra 

8% do 
tucano. 
Bolsona-
ro 16% e 
Marina 
15%.

 Nem Dória salva
Substituindo Alckmin, Dória teria 

apenas 10% contra os mesmos 30% de 
Lula. Bolsonaro perde um ponto e Ma-
rina mantém os 15%. Menos mérito de 
Lula e mais demérito dos adversários.

Só a Justiça salva
Resumindo, somente uma condena-

ção judicial em 2ª instância (colegia-
do) muda, atualmente, os rumos, pois 
deixaria o petista inelegível.

Mais que Saúde e Educação
R$ 377 bilhões! Eis o valor despen-

dido em isenções tributárias irregu-
lares pelos governos Dilma e Temer. 
Dimensio- nando, é 
mais que os gastos 
com Edu- c a ç ã o 
e Saúde j u n t o s 
ou 45% do total das 
despesas com a 
Previdência Social. Os números são 
do TCU. Vergonha mundial!

Recorde histórico negativo
E ainda falando de Temer, o Brasil 

registrou o maior recorde de sua his-
tória para o mês de maio. E foi nega-
tivo de R$ 29,3 bilhões. Déficit pri-
mário. Mais uma vergonha!

  
Perdeu mais uma
E o “agregado” do presidente, Gil-

mar Mendes, perdeu mais uma. A 
maioria dos ministros do STF votou 
contra revisar delações premiadas.

LIDE: confirmadíssimo
Conforme adiantamos na coluna 

passada, o LIDE - Grupo de Lide-
ranças Empresariais - de Rio Preto, 
que agrega R$ 12 bi ao PIB anual da 
região, se reunirá em Fernandópo-
lis neste 
mês. O 
e v e n t o 
será no 
próximo 
dia 28. 

“Loucura é continuar fazendo o mesmo 
e esperar resultados diferentes.”

Albert Einstein

vitória 
do
Oba!
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a jovem grávida tem sua infância 
abruptamente interrompida, uma 
educação reduzida e perda de opor-
tunidades”.

No Brasil, há uma relação estreita 
entre a gravidez precoce, baixo ní-
vel de escolaridade e pouca inser-
ção no mercado de trabalho entre as 
jovens brasileiras, especialmente 
entre as classes sociais mais po-
bres. O peso da responsabilidade 
em enfrentar uma gestação e depois 
criar um filho, ainda muito jovem, 
faz com que as adolescentes bra-
sileiras abandonem os estudos e 
também tenham dificuldades em 
se inserir no mercado de trabalho. 
Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 
2014, 85,4% das mães adolescentes 
não completaram o Ensino Médio 
e 59,7% não estudavam e nem tra-
balhavam. Apenas 2% das adoles-
centes que engravidaram deram 
sequência aos estudos.

Garantir que as meninas visi-
tem, regularmente, o ginecologis-
ta, frequentem a escola e recebam 
informações relativas à saúde da 
mulher, incluindo educação se-

xual e reprodutiva, são estratégias 
indispensáveis na redução dos ca-
sos de gravidez em adolescentes. 
“Quando uma jovem garota é edu-
cada, está mais propensa a se casar 
mais tarde, atrasar a gravidez até 
que esteja mais madura, ter filhos 
saudáveis e ganhar uma renda mais 
elevada”, disse o sul coreano Ban 
Ki-moon, então secretário geral das 
Organizações das Nações Unidas 
(ONU), ao comentar os dados do 
relatório apresentado pela UNFPA 
no ano de 2013.

Portanto, ao ser definida como 
um assunto de saúde pública, a res-
ponsabilidade na prevenção desse 
problema deve ser compartilhada 
entre os vários setores da socieda-
de: poder público, família, escola, 
entidades de classe,entre outros, 
para que a saúde física e psicológi-
ca das adolescentes seja preserva-
da, para que seus sonhos não sejam 
interrompidos e nem atrasados em 
decorrência de uma gravidez pre-
coce e, por fim, para que suas vidas 
não sejam perdidas em abortos in-
seguros praticados no submundo 
das clínicas clandestinas.

Tenho sonhos. Sonho de 
cursar uma faculdade, de 
conseguir um bom emprego, 

de me casar e ter filhos, obter con-
quistas pessoais, tudo no momen-
to certo. No entanto, atrasou, fui à 
farmácia e o resultado deu positivo. 
Encontro-me só. Tudo será mais difí-
cil agora, não era o tempo certo. Não 
tenho alternativas, apenas uma úni-
ca solução, difícil e perigosa. Acho 
que vou arriscar”.

O relato acima é fictício, 
mas,infelizmente, a situação retra-
tada é real e muito frequente entre 
meninas adolescentes que engravi-
dam, precocemente,ao não se pre-
venirem por meio de um método 
contraceptivo adequado, tornando 
suas vidas mais difíceis ou até mes-

mo perdendo-as ao se sujeitarem ao 
aborto inseguro no submundo das 
clínicas clandestinas.

Embora o aborto seja proibido no 
país, em três casos essa prática é 
permitida: quando a gravidez co-
loca a vida da mãe em sério risco e 
não há outra solução senão o aborto; 
uma gravidez resultante de um es-
tupro e ao se constatar anencefalia 
no feto, ou seja, ele está sendo gera-
do sem “cérebro” (neste último caso 
a permissão da Justiça baseia-se na 
jurisprudência).

De acordo com dados de um re-
latório intitulado “Maternidade 
precoce: enfrentando o desafio da 
gravidez na adolescência”, publi-
cado pelo Fundo de Populações das 
Nações Unidas (UNFPA) em 2013, 

anualmente, cerca de 16 milhões 
de meninas com idade inferior a 18 
anos dão à luz no mundo e outras 
3,2 milhões se submetem a abortos 
inseguros.O estudo ainda destaca 
que, diariamente no mundo, 20 mil 
adolescentes com menos de 18 anos 
dão à luz e 200 morrem devido a 
complicações na gravidez ou parto. 

O relatório da UNFPA apresenta 
a seguinte recomendação: “a gravi-
dez na adolescência é uma questão 
de saúde pública, pois as mães mais 
jovens podem enfrentam risco maior 
de complicações do parto, morte e 
invalidez, incluindo a fístula obs-
tétrica (um canal formado entre a 
vagina e a bexiga ou o canal retal, 
através do qual urina e fezes esca-
pam continuamente). Além disso, 

Gravidez na adolescência: um 
problema de Saúde Pública

“

O Iamspe, através de 
sua Assessoria de 
Imprensa, encami-
nhou informações 

sobre a atual situação que atin-
ge conveniados fernandopolen-
ses após o descredenciamento 
do município de Fernandópolis 
junto ao instituto. "O Instituto 
de Assistência Médica ao Ser-
vidor Público Estadual (Iams-
pe) esclarece que os convênios 
estabelecidos pelo Instituto 
com seus parceiros têm prazo 
de cinco anos, renováveis ano 
a ano. Após este período, é ne-
cessária a publicação de um no-
vo edital para dar continuidade 
aos serviços, como é o caso da 
Santa Casa de Fernandópolis. 
O edital de credenciamento, in-

clusive, já está publicado no Di-
ário Oficial do Estado. O valor 
de cada convênio leva em con-
ta, além do número de usuários 
atendidos na cidade ou região, 
critérios técnicos como capaci-
dade de atendimento, equipa-
mentos disponíveis e serviços 
oferecidos por cada prestador”, 
afirmou o instituto.

RECLAMAÇÕES 
DE COBRANÇAS 

INDEVIDAS
“O Extra.net” também ques-

tionou o Iamspe a respeito das 
inúmeras queixas de usuários 
que aportam na Redação des-
te diário. A principal delas re-
fere-se ao pagamento de uma 
taxa extra (por fora) para al-
guns dos médicos que aten-
dem o convênio estadual. Se-
gundo o Iamspe, “com relação 

aos questionamentos enviados 
pela reportagem, o Iamspe so-
licita o encaminhamento das 
informações sobre a cobrança 
dos prestadores para apura-
ção dos fatos e as devidas pro-
vidências. Os usuários de Fer-
nandópolis podem entrar em 
contato com o Ceama de São 
José do Rio Preto, região da 
qual a cidade faz parte e on-
de o Iamspe está presente em 
12 municípios e oferece mais 
de 287 serviços médicos, labo-
ratoriais e de imagem. O Ce-
ama de São José do Rio Preto 
informa e orienta os usuários, 
incluindo marcação de con-
sultas e exames no município 
ou em cidades próximas: (17) 
3235-4055/3414/3425", consta 
em nota enviada à Redação de 
"O Extra.net".

O ex-prefeito de Pedranó-
polis, José Roberto Martins, 
o "Betinho", seu vice, Belizário 
Ribeiro Donato, e o ex-secretá-
rio Sebastião Ferreira da Cruz, 
o "Tião do Bar", já começaram 
a ser intimados para que apre-
sentem defesa, num prazo de 
15 dias, contra denúncias que 
indicam suposta tentativa de 
compra de votos envolven-
do três vereadores. As denún-
cias, que datam de agosto de 
2015, partem dos então verea-
dores Marcos Roberto de Lollo, 
Marcos Antonio Rodrigues da 
Cruz, o "Dedê", e Evair Roma-
no Vicente Lima, à época, pre-
sidente da Câmara. De acordo 
com Marcos de Lollo, ele rece-
beu uma proposta para que vo-
tasse favorável às contas da 
Prefeitura, do exercício de 2012, 
que haviam sido reprovadas 
pelo Tribunal de Contas do Es-
tado e seguiram ao plenário da 
Câmara no ano de 2015. "O TCE 
reprovou as contas do Betinho 
de 2012. Em agosto de 2015 eu 
enfrentava uma CPI que visa-

va cassar meu mandato de ve-
reador, e eles queriam meu voto 
contra o parecer do TCE, que-
riam que eu votasse a favor das 
contas do Betinho prometendo 
que a CPI contra mim seria sus-
pensa. A Câmara acabou rejei-
tando o parecer do Tribunal de 
Contas, só que por 5 votos a 4, 
quando era necessário no míni-
mo 6 votos para derrubar o pa-
recer, tinha que ter pelo menos 
dois terços dos 9 votos. Eu votei 
acompanhando o apontamento 
do TCE, contra a prestação de 
contas. Tenho uma gravação 
de uma conversa com o Belizá-
rio, e tudo foi apresentado ao 
Ministério Público", disse Lollo 
durante contato com a Repor-
tagem na tarde de ontem (30). 
Ainda de acordo com Marcos 
de Lollo, "Dedê" teria recebido 
uma proposta de R$ 10 mil e 
Evair, ex-presidente da Câma-
ra, de R$ 3 mil, para que ambos 
votassem favoráveis ao ex-pre-
feito Betinho.

OUTRO LADO
Nesta semana, o promotor 

Daniel Azadinho Palmezan 
Calderado, do MPE de Fernan-

Denúncias devem ser registradas no
Ceama de Rio Preto, orienta Iamspe

à  AÇÃO DO MP

Procedimento Investigatório vira Ação 
Penal contra três agentes políticos

IAMSPE continua sem contrato com a Santa Casa de 
Fernandópolis, e conveniados sem o devido atendimento na cidade

dópolis, ofereceu denúncia pe-
nal contra Betinho, Belizário e 
Tião do Bar após Procedimen-
to Investigatório Criminal, ins-
taurado em agosto de 2015 e 
que apurou as denúncias de 
"oferta de vantagens indevi-
das" aos vereadores. Nesta ter-
ça, dia 27, Tião do Bar foi inti-
mado e, dentro de um prazo de 
15 dias, apresentará sua defe-
sa. "Não tenho com o que me 
preocupar, nunca participei 
de tentativa de compra de ne-

nhum vereador. Meu advoga-
do já está cuidando do caso", 
declarou. Em contato com Be-
tinho, o ex-prefeito afirmou que 
ainda não foi intimado. "Nunca 
ofereci qualquer vantagem in-
devida a ninguém, nunca pedi 
para que, em meu nome, ofere-
cessem alguma vantagem pa-
ra esse ou aquele vereador. Por 
isso, estou tranquilo", concluiu. 
A Reportagem não conseguiu 
colher a versão do ex-vice-pre-
feito Belizário. 

Betinho e Beilzário durante inauguração da 
“Reforma do PAS de Dulcelina”, em outubro de 2014

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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PENSA QUE JÁ VIU TUDO? ENTÃO VEJA
A NOVA SAFRA DE PÉROLAS DO ENEM...

“O calor é a quantidade de calorias
armazenadas numa unidade de tempo”
“O Ateísmo é uma religião anônima”

“A ciência progrediu tanto que inventou
ciclones como a ovelha Dolly”

“O dia tem 24 oras, mas 8 delas são noite”
“Ângulo é duas linhas que vão indo e se encontram”

“Lenini e Stalone eram grandes figuras do comunismo 
na Rússia”

“Os portugueses, descobriram Fernandes de 
Noronha e assinaram o Tratado de Tortas Ilhas”
“O que mais falta no Brasil é a falta de ética”

“As moléculas de água quando 
congelam viram Duréculas”

“O Polígono é o cara que casa um monte de vezes”
“O hipopótamo comanda o sistema digestivo

e o hipotálamo é um bicho bem perigoso”
“Fibromialgia é a disciplina que a gente tem 

no 3º ano junto com geometria e tricotometria”
“Nosso sangue divide-se em glóbulos 

brancos, glóbulos vermelhos e até verdes!”
“Objeto direto é quando a gente ganha um presente 

diretamente da pessoa que dá; e indireto, a pessoa não 
pode entregar e manda outro dar.”

“Princípio de Arquimedes: todo corpo mergulhado
 na água, sai completamente molhado”

“Os estuários e os deltas foram os primitivos 
habitantes da Mesopotâmia”

“A presopopeia é o começo de uma epopeia”
“Movimento peristáltico é o movimento 

que faz você correr para o banheiro”
 “Newton foi um grande ginecologista e obstetra europeu 

que regulamentou a lei da gravidez”
“Fidel Castro liderou a revolução industrial 
de 1917, que criou o comunismo na Russia”.

“A História se divide em 4: Antiga, Média, 
Momentânea e Futura, a mais estudada hoje”.

“Bigamia era uma espécie de carroça dos gladiadores, 
puchada por dois cavalos”.

“Respiração anaeróbica é a respiração 
sem ar, que não deve passar de 3 minutos”.

“O nervo ótico transmite ideias
luminosas para o cérebro”.

“As estrelas servem para esclarecer a noite e não existem 
estrelas de dia porque o calor do sol queimaria elas”.

“Hormônios são células sexuais 
dos homens masculinos”.

“Os primeiros emigrantes no 
ES construíram suas casas de talba”.

E PRÁ ACABAR COM O GOIÁS....”ONDE NASCE O SOL 
É O NACENTE, ONDE DESCE É O DECENTE”.

Histórias
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

sintaxe. Ás vezes é possível fazer 
uma correção ou mudar a história. 
Somente torna-se impossível depois 
do texto publicado”

Ajeitei-me na cadeira estofada, 
ao mesmo tempo em que ouvia a 
analogia descrita pelo Senhor Rospo 
e tentava produzir imagens mentais 
daquelas palavras. Ele prosseguiu: 
“O texto que colocamos na página 
em branco não é só resultado de 
nossas ideias, em sua maior parte as 
palavras surgem dos sentimentos. 
Doutras vezes nossas ideias são 
recusadas por nós mesmos, então 
escrevemos ideias absorvidas do 
contato alheio, criamos parágrafos 
com ideias misturadas, com ideias 
repensados, com ideias que não 
fazemos ideia”

Agora esse cara viajou na maione-
se. Pensei, mas não disse. Por não ter 
processado toda a alegoria e porque 
ele não me deu tempo suficiente 
para refletir sobre aquela metáfora.

Sem intervalo para reflexões ou 
comerciais, ele continuou: “A história 
que escrevemos em nossa página 
em branco não depende só de nós. 
Ela surge de nossas ideias, desejos 
e emoções, mas também resulta de 
outras histórias que dela aparecem. 
A folha vai-se preenchendo com 
palavras escritas, que se entrelaçam 
com as palavras lidas. A história tem 
suas próprias frases e, às vezes, pa-
rágrafos inteiros de outras histórias 
que entraram, a convite, ou sem ele, 
em nossa folha”.

A única coisa que pensei naquele 

momento, e falei, foi “como assim?”. 
Sem titubear, como quem estivesse 
esperando exatamente por essa per-
gunta, ou como se ela pairasse escrita 
na minha testa em letras de neon 
acesas piscantes, o Senhor Rospo 
tascou a explicação: “Nem sempre 
é possível escrever o que pensamos 
e o que queremos. Há momentos em 
que é necessário pegarmos palavras 
emprestadas. Outras vezes empres-
tarmos palavras. A história é escrita 
com as palavras possíveis, doces ou 
amargas, agradáveis ou doloridas, 
afáveis ou rudes”. 

Talvez porque ainda permanecesse 
com cara de ponto de interrogação, 
ele tenha decidido concluir e falou: 
“O importante é construir o texto, 
com suas palavras ou com palavras 
emprestadas, não importa. Desde 
que seja seu. Nem todos farão a mes-
ma leitura. Procure usar mais verbos 
no presente, alguns no futuro e quase 
nenhum no passado. O fundamental 
é que você escreva com suas próprias 
mãos um texto de sua autoria. Não 
deixe que outros autores escrevam 
histórias em sua folha em branco.”

Antes de finalizar o Senhor Rospo 
deu um sorriso largo e disse-me: 
“Desculpe se falei demais. Quando 
não sabemos o que escrever, é pre-
ciso saber esperar. A história surge 
quando as palavras aparecem na 
folha. Por sua vez, as palavras são 
concebidas a partir do atrito, das 
pedras, das pessoas, dos ponteiros.”

E finalizou: “Acho que vou escrever 
sobre isso. Espere e lerá”. 

artigo

Quem espera sempre alcan-
ça, diz o ditado popular. 
Quem acredita sempre 
alcança, parafraseou 

Renato Russo. Vamos embora, que 
esperar não é saber, pregou Geraldo 
Vandré. Todos as afirmações podem 
estar corretas. Cada uma por suas 
próprias razões e dentro dos seus 
respectivos contextos.

Já eu, sentado na sala de espera, 
revezando o olhar entre palavras 
impressas na página de um livro 
e a imagem de um senhor sentado 
no canto da sala, paralisado diante 
da tela do computador, não tinha 
muitas opções, a não ser esperar e 
acreditar que seria atendido, mesmo 
sem o saber.

Como esperar significa dispor de 
tempo e criatividade para, imagi-
nariamente, acelerar os ponteiros 
do relógio, detive-me pouco na 
leitura, já que a cena descrita acima 
chamava-me mais a atenção. Fui-me 
aproximando devagar, sentando de 
banco em banco, até estar quase 
defronte ao monitor que, do outro 
lado, escondia parcialmente o Se-
nhor Rospo.

Descobri o nome dele depois de 
um breve diálogo, iniciado com per-
guntas prontas para puxar conversa, 
como aquelas do tipo “tá calor hoje, 
né?”, “Trabalha há muito tempo 
aqui?”, aparentando uma questão 
retórica, cuja resposta monossilábica 
costuma ser apenas “tá”, “sim”, 
quando o interlocutor não quer papo, 
ou então uma resposta com novas 
informações do tipo “tá, demais, 
só que disseram que vai chover”, 
devolvendo, em seguida, uma outra 
pergunta a fim de engrenar a con-
serva, como se as palavras fossem 
faíscas a provocar o incêndio do 
diálogo, quando existe disposição 
para o bate-papo e recíproca empatia 
entre os interlocutores. 

Estabelecido o relacionamento ver-
bal e esgotadas as perguntas prontas 
de praxe, perguntei o motivo de ele 
estar olhando a tanto tempo para a 
tela do computador sem qualquer 
reação. Expliquei que observei a 
cena por acaso, só não falei que o fiz 
por ser demasiado curioso e, naquele 
instante, um pouco intormetido.

O Senhor Rospo esclareceu-me que 
estava tentando escrever um texto 

que seria publicado no jornal da cida-
de, tarefa praticada semanalmente, 
mas que desta vez tinha dado um 
branco. Apesar de tantos assuntos 
que pairavam sobre sua cabeça, não 
tinha ideia sobre o que falar. 

Depois do breve esclarecimento, 
virou sua cadeira em minha direção, 
olhou-me fixamente e disse: “Como 
isso é engraçado, não? Essa página 
em branco tem certa semelhança 
com nossas vidas. Nascemos sem 
palavras, mas elas são acrescentadas 
ao longo da existência, assim como 
nossas ações e suas reações”.

Mal tive tempo de dizer se concor-
dara com a afirmação, ele emendou: 
“Acho que nossa vida é isso, ideias 
diante de uma página em branco. 
Vários textos podem ser escritos. 
Vou redigindo os acontecimentos. 
Alguns decido escrever por mim 
mesmo, já outros, parecem surgir 
na página como se os dedos fossem 
dominados por uma força inerente, 
que está além do pensamento cons-
ciente. De vez em quando acontece, 
depois do texto escrito, de não gos-
tarmos da história ou percebermos 
erros na grafia, concordância ou 

No dia 26 de junho 
de 2017, a Lei Fede-
ral nº 13.140, que 
dispõe sobre a 'me-

diação' entre particulares co-
mo solução de conflitos e con-
trovérsias completou 2 anos. 
Atendendo a essa lei e ao no-
vo Código de Processo Civil, o 
TJSP – Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo – tem cria-
do centros judiciários de so-
lução de conflitos em todo o 
Estado, já conhecidos como 
CEJUSC – Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e Cidada-
nia, que são responsáveis pela 
realização de sessões e audiên-
cias de conciliação e mediação 
pré-processuais e processuais. 
Os CEJUSCs, em todo o Brasil, 
têm resolvido milhares de con-
flitos possibilitando acordo en-
tre as partes, sempre respei-
tando a autonomia de vontade 
das mesmas. Dessa forma, têm 
dinamizado o andamento de 
processos judiciais e evitado, 
nos acordos em reclamações 
pré-processuais, que o Judi-
ciário, já sobrecarregado pelo 
número exorbitante de proces-
sos, venha a ficar submetido a 
um número ainda maior, o que 
resulta em demora na solução 
dos conflitos, apesar do empe-
nho dos juízes e seus respecti-
vos cartórios. As audiências de 
mediação e conciliação são fei-
tas pelos mediadores/concilia-
dores que, nos termos da Lei nº 
13.140 e do Código de Processo 
Civil, devem ser remunerados, 
o que não está acontecendo no 
Estado de São Paulo. Outros 
estados da Federação remune-
ram seus mediadores/concilia-
dores, mas justamente o Esta-
do de São Paulo, que se destaca 
dos demais não só pelo poderio 
econômico, mas também pela 
quantidade superlativa de pro-
cessos, não tem conseguido 

remunerar seus mediadores/
conciliadores. Em razão disso, 
quando as leis acima comple-
taram dois anos, de forma pací-
fica, equilibrada e sensata, sem 
criar qualquer tipo de constran-
gimento ou transtorno aos ci-
dadãos, mediadores/concilia-
dores em todo o Estado de São 
Paulo realizaram o "Ato de Pro-
testo pela Remuneração Já". 
Para atuar como mediador/con-
ciliador é necessário ser pessoa 
graduada há pelo menos 2 anos 
em curso de ensino superior em 
instituição reconhecida pelo 
Ministério da Educação; obter 
certificado de capacitação emi-
tido pelos Tribunais de Justiça 
ou pela ENFAM – Escola Nacio-
nal  de Formação e Aperfeiçoa-
mento de Magistrados, o que 
demanda realização de curso 
com significativa carga horária, 
além de estágio; e estar inscri-
ta como mediador/conciliador 
no CNJ – Conselho Nacional de 
Justiça no respectivo Tribunal 
em que atua, o  que a qualifica 
como Auxiliar da Justiça. A re-
muneração devida e necessá-
ria, enquanto não for viabiliza-
da, possivelmente provocará 
atos reivindicatórios de media-
dores/conciliadores objetivan-
do sensibilizar as autoridades 
competentes para o cumpri-
mento da lei. Foi o que aconte-
ceu no dia 26 de junho, defronte 
ao CEJUSC de Fernandópolis, 
com a presença, também, de 
mediadores e conciliadores de 
Ouroeste. O CEJUSC de Ouro-
este está situado na Rua Brás 
Cubas, nº 1315, Centro, com 
expediente das 9h às 17h, de 
segunda a sexta-feira. A equi-
pe é composta por 01 servidor 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, 01 servidor municipal, 
01 Guarda Municipal, 10 conci-
liadores mediadores inscritos 
no site do Tribunal de Justiça, 
porém, apenas 03 conciliado-
ras mediadoras atuantes, todos 

Conciliadores e Mediadores
paulistas fazem “Ato de Protesto 
pela Remuneração Já”

devidamente certificados pelo 
Conselho Nacional de Justiça, 
tendo como seu Juiz Coorde-
nador, o Dr. Paulo Victor Alva-
res Gonçalves, Juiz de Direito 
e Diretor do Fórum da Comar-
ca de Ouroeste. A abrangência 
deste núcleo é de aproximada-
mente 20 mil habitantes, sen-
do beneficiadas as cidades de 
Ouroeste (também o Distrito do 
Arabá e o bairro Tupinambá, 
geograficamente distantes), 
Guarani d’Oeste e Indiaporã, 
com excelente aceitação e pro-
cura de munícipes, comercian-
tes e empresas, em uma esta-
tística de 81,5% durante o ano 
de 2016, crescente neste ano. O 
CEJUSC de Fernandópolis está 
situado na Avenida dos Arnal-
dos (Av. 4), nº 1929, Parque Es-
toril, com expediente das 10h 
às 18h, de segunda a sexta-fei-

ra. Foi instalado no dia 16 de 
dezembro de 2016 e até 31 de 
maio de 2017 realizou 208 au-
diências. Seu quadro de servi-
dores é composto por 01 servi-
dor do Tribunal de Justiça, 02 
servidores da Prefeitura e 09  
mediadores judiciais, devida-
mente certificados pelo Conse-
lho Nacional de Justiça. O CE-
JUSC de Fernandópolis atende 
a 03 Varas Judiciais, abrangen-
do também as cidades de Pe-
dranópolis, Macedônia e Meri-
diano, com população total de 
76 mil pessoas (IBGE/2016). O 
Juiz Coordenador do CEJUSC 
de Fernandópolis é o Dr. Hei-
tor Katsumi Miura, Juiz Titular 
da 2ª Vara Cível e Diretor do Fó-
rum, sendo vice-coordenador, 
o Dr. Renato Soares de Melo Fi-
lho, Juiz Titular da 3ª Vara Cível 
da Comarca.

Profissionais participaram de uma manifestação pacífica no dia 26 
de junho, defronte ao CEJUSC de Fernandópolis, com a presença, 

também, de mediadores e conciliadores de Ouroeste

  Da Redação

contato@oextra.net
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  Assessoria de Imprensa

Câmara de Ouroeste

A cidade de Ouroeste e 
o Distrito de Arabá foram 
comtemplados na última 
quarta-feira, 28 de junho, com 
dois  tratores cortadores de 
grama giro zero hidráulico, 
além de dois sopradores de 

folhas. Arabá foi beneficiado 
com o equipamento através 
de uma indicação do verea-
dor Marcelo Fortunato. A en-
trega do trator foi realizada 
pela prefeita Dra. Lívia, junto 
ao vereador autor do pedido, 
ao servidor público responsá-
vel pela execução dos servi-

ços. De acordo com a prefeita 
Dra. Lívia, o equipamento vai 
agilizar, facilitar e melhorar o 
trabalho de corte de gramas 
no Estádio Municipal Diego 
Gomes e Melo e também no 
Mini-Campo do distrito. Pa-
ra Ouroeste, o trator foi uma 
indicação do vereador Denil-

son de Oliveira Rodrigues. A 
entrega do equipamento e 
mais dois sopradores de fo-
lhas, que agiliza a limpeza e 
facilita a mão de obra, contou 
com a participação da prefei-
ta Dra. Lívia, do vice “Neno”, 
vereadores, secretário e dire-
tor de esporte e também do 

servidor público que ficará 
responsável pelo manuseio 
do equipamento. Os trato-
res foram adquiridos com re-
cursos próprios do municí-
pio e teve um investimento 
de cerca de R$ 79 mil. Ain-
da de acordo com a prefeita 
Dra. Lívia, agora o trabalho 

de manutenção do estádio, 
mini-campo, centro de trei-
namento e dos canteiros no 
trevo de acesso à cidade se-
rão realizados com maior fre-
quência, uma vez que pro-
porcionará maior agilidade e 
consequentemente terá me-
lhor qualidade nos serviços. 

A Câmara Munici-
pal de Ouroes-
te aprovou, em 
sessão ordinária 

no último dia 19 de junho, o 
Projeto de Decreto Legisla-
tivo 01/2017, de autoria dos 
vereadores Marcelo Dias 
Fortunato e Milton Barbo-
sa “Bagi”, ambos do PODE-
MOS, que concede ao mé-
dico e deputado federal, Dr. 
Sinval Malheiros, o título de 
Cidadão Ouroestense. Natu-
ral de Pindorama, o médico e 
deputado federal Dr. Sinval 
Malheiros lidera no Congres-
so Nacional a luta em defe-
sa da saúde pública, o que 
tem lhe rendido uma série 
de homenagens em várias 
cidades paulistas. “O títu-
lo é um reconhecimento aos 
relevantes préstimos em be-
nefício de toda a comunida-
de de Ouroeste”, afirmam os 
vereadores. A data da ses-
são solene ainda será defini-
da. No município, a atuação 
dos vereadores, apoiados 

pelo presidente do Pode-
mos, José Lucatti, e pelo 
deputado federal Dr. Sinval 
Malheiros, tem sido desta-
que na Câmara Municipal. 
“São pessoas extremamen-
te comprometidas com o de-
senvolvimento de Ouroeste 
e com ações que beneficiam 
todo o Estado de São Paulo”, 
afirma Malheiros. Recente-
mente, uma camisa oficial 
do Vasco da Gama, equipe 
da 1ª divisão do futebol do 
Rio de Janeiro, foi entregue 
pelos vereadores ao médi-
co e deputado federal para 
ser leiloada em prol do Hos-
pital de Câncer de Catan-
duva. A camisa é autogra-
fada por todos os atletas do 
clube, dentre eles Marcelo 
Matos, revelado pelo vere-
ador Bagi, que, embora ca-
deirante, treina escolinhas 
de futebol. Na ocasião, Ma-
lheiros agradeceu e fez ain-
da uma menção honrosa ao 
trabalho de Bagi. “Este ami-
go cadeirante é um exemplo 
de amor à vida e um exem-
plo de superação, inspiran-

à  OUTORGA OFICIAL

Câmara Municipal aprova título de 
cidadania ao Dr. Sinval Malheiros

“Honraria é reconhecimento aos relevantes préstimos em benefício de toda a comunidade”, afirmam vereadores
do a todos nós a fazer cada 
vez mais em favor dos nos-
sos semelhantes”, avalia o 
médico e deputado. “Sem-
pre digo que o contrário de 
limitação é determinação e o 
vereador Bagi comprova es-
sa sentença. Nosso partido 
está muito bem representa-
do em Ouroeste, com Bagi, 
com Marcelo e com o José 
Lucatti”, finaliza.

CURRÍCULO 
O médico Dr. Sinval Ma-

lheiros foi eleito deputa-
do federal em 2014 por São 
Paulo. Nasceu no dia 23 de 
fevereiro de 1951, na cida-
de de Pindorama-SP. Cur-
sou Medicina na Faculdade 
de Medicina de Catanduva- 
FAMECA, onde concluiu o 
curso em 1977. Especiali-
zou-se no Hospital do Servi-
dor, em São Paulo, e fez está-
gios na Universidade Johns 
Hopkins (Estados Unidos) e 
St. Mark’s Hospital (Inglater-
ra). Trabalhou em São Pau-
lo nos hospitais Umberto 
I, Santa Catarina, Clínicas 
e do Servidor. Em todos foi 

condecorado é homenage-
ado pela excelência de seu 
trabalho. Também especia-
lizou-se em cirurgia gástri-
ca, cirurgia bariátrica, proc-
tologia, gastroenterologia, 
vídeo laparoscopia e cirur-
gias gerais. É hoje um dos 
profissionais de Medicina de 
maior produtividade do País. 
Foi Diretor do Hospital São 
Domingos, em Catanduva. 
Atua ainda no Hospital Pa-
dre Albino, também em Ca-
tanduva, e diversos outros 
hospitais da região Noroes-
te de São Paulo. É professor 
da Faculdade de Medicina 
de Catanduva. Atualmente, 
preside o Partido Trabalhis-
ta Nacional (PTN/Podemos), 
no Estado de São Paulo. Em 
diversas cidades do interior 
paulista, realiza milhares de 
consultas e cirurgias gerais, 
tudo sem nenhum custo aos 
pacientes. Sua benemerên-
cia resultou em mais de 50 
títulos de cidadania, honra-
ria máxima concedida pelas 
cidades paulistas aos seus 
maiores benfeitores.

Dr. Sinval Malheiros, Bagi, Marcelo Fortunato e José Lucatti:
parceria em prol de Ouroeste e de diversas cidades paulistas

à  MELHORANDO A QUALIDADE DOS SERVIÇOS

Prefeitura adquire equipamentos para manutenção de gramados

Para Ouroeste, o trator foi uma indicação do vereador Denilson de Oliveira Rodrigues

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

 Distrito do Arabá foi beneficiado com o equipamento através de uma indicação do vereador Marcelo Fortunato



  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Balanço da Secreta-
ria de Administra-
ção Penitenciária 
(SAP) apontou que 

51 presos não retornaram ao 
Centro de Progressão Peni-
tenciária “Dr. Javert de An-
drade”, de São José do Rio 
Preto, após serem beneficia-
dos pela saída temporária. 

Os presos foram liberados 
no dia 22 de junho, com da-
ta prevista para retornarem 
no dia 28. No total, a refe-
rida unidade liberou 1.431 
homens do regime semia-
berto. 

Em contrapartida, das 52 
mulheres, do Centro de Res-
socialização Feminino de Rio 
Preto, que receberam o bene-
ficio, apenas uma não voltou 
à unidade. Elas saíram no dia 

21, às 8h, e deveriam retornar 
também no dia 28, às 17h.

BENEFÍCIO
Os condenados que cum-

prem pena em regime semia-
berto, de bom comportamen-
to, poderão obter autorização 
para saída temporária do es-
tabelecimento, por prazo não 
superior a sete dias, em até 
cinco vezes ao ano. A auto-
rização é concedida por ato 
normativo do Juiz de Execu-
ção após ouvido o represen-
tante do Ministério Público.

Os presos que não retor-
naram são considerados fo-
ragidos e terão o direito ao 
benefício do regime semia-
berto revogado. Caso forem 
recapturados, serão condu-
zidos para unidades penais 
de regime fechado.

SEGURANÇA
Todos os departamentos 

Com data prevista de des-
ligamento do sinal analógi-
co em 28 de novembro do 
próximo ano, moradores 
se adiantam e buscam por 
aparelhos conversores digi-
tais no comércio de Fernan-
dópolis, com preços que va-
riam de R$ 130 a R$ 200. O 
novo sinal digital proporcio-
na imagem e som de melhor 
qualidade, livre de chiados 
e chuviscos.

Em contato com o vende-
dor de produtos eletrônicos, 
Márcio Romão, a Reportagem 
de “O Extra.net” foi informa-
da de que é preciso um con-
versor para que o sinal seja 
recebido nas residências se 
o aparelho de TV não possuir 

um integrado, e isso é motivo 
de aquecimento nas vendas. 
“O aumento não se restringe 
somente aos televisores, mas 
ao mercado de modo geral. 
Quem não tem condições de 
comprar uma TV nova aca-
ba adquirindo um conver-
sor e uma antena UHF”, diz 
o vendedor. 

Assim fez o professor de 
Química Adauto Gimenez, 
que afirma ter procurado na 
cidade por um conversor di-
gital, logo que soube do des-
ligamento do sinal. Adauto 
optou por não se desfazer 
da atual televisão. “Não quis 
comprar outra já com o con-
versor integrado. A minha 
ainda está boa. Então optei 
pelo conversor e já notei a 
mudança na qualidade com 

imagem e som mais nítidos”, 
destaca.

A empresária Paula Mar-
ques também resolveu rea-
proveitar o aparelho de TV 
antigo da casa para ter o si-
nal digital. Ela fez o teste le-
vando a TV de tubo, de 29 po-
legadas, para o rancho, onde 
era difícil de sintonizar o sinal 
analógico. Mas foi só ligar a 
antena UHF, o conversor, e se 
surpreender com o resultado. 

Depois de testar – e apro-
var – o novo sinal, Paula re-
solveu colocar também no 
aparelho da cozinha da casa 
onde mora, no Jardim Paraí-
so, zona norte de Fernandó-
polis. "A gente tem que fa-
zer mesmo para aproveitar o 
aparelho, né, porque, se fica 
como uma imagem de uma 

TV de led é muito bom. Gos-
tei muito", acrescenta.

POR MÊS
Em outra loja de produtos 

eletrônicos, o vendedor Pau-
lo Silveira conta vender, por 
mês, de 10 a 15 aparelhos re-
lacionados ao sinal digital, 
entre conversores, antenas 
internas e externas. 

KITS GRATUITOS
Conforme informações do 

Programa Seja Digital, o kit 
gratuito com antena e con-
versor é destinado aos inte-
grantes de programas sociais 
do governo federal, como: 
Bolsa Família; Minha Casa, 
Minha Vida; entre outros. 
Para isso, é preciso efetuar 
o agendamento no endere-
ço eletrônico www.sejadigi-
tal.com.br.

e delegacias de Polícia sob 
a jurisdição do DEINTER-5 
receberam informações es-
senciais a respeito da saída 

temporária. De acordo com a 
Polícia Militar de Fernandó-
polis, o número de aborda-
gens de suspeitos durante o 

período da “saidinha” costu-
ma aumentar, principalmente 
em áreas onde há incidência 
maior de crimes. A exemplos 

de anos anteriores, o policia-
mento foi reforçado durante o 
período em que os detentos 
estiveram nas ruas.

Após saída temporária, 51 presos não
voltam à penitenciária da região

Os 51 presos que não retornaram ao Centro de Progressão Penitenciária são considerados foragidos 

Foram liberados 1.431 presos na “saidinha”, beneficio concedido ao regime semiaberto

Site www.sejadigital.com.br já atenta os consumidores à migração para a TV Digital

Para quem não quiser trocar de TV, o uso do conversor 
aumenta a qualidade de vídeo e áudio para o usuário, 

pois ruídos e interferências deixarão de existir 

Procura por conversores digitais aumenta no comércio local
Em uma loja de Fernandópolis, por mês, de 10 a 15 aparelhos relacionados ao sinal digital são vendidos

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos aquele abra-
ço. Obrigado por estar co-

nosco. Esta coluna ultimamente, e 
para ser preciso, nas suas duas úl-
timas edições, não focalizou o que 
vem acontecendo no Campeonato 
Brasileiro em suas quatro séries. 
Havia, como está havendo um in-
teresse maior de nossos leitores 
sobre a eleição da nova diretoria 
do FFC e para esse fim abrimos 
um maior espaço. Hoje falaremos 
de Sul Americana, Copa do Bra-
sil, Brasileirão e Campeonato Bra-
sileiro. 

02 - E então vamos por essa or-
dem. O que é aquilo? O me-

lhor time do Brasil, mesmo com três 
desfalques jogar aquela bolinha que 
jogou na Colômbia pela Sul Ameri-
cana. Qual é o verdadeiro Timão? O 
tal de patriotas se disputar o Brasi-
leiro da Série “C” vai cair para a Sé-
rie “D” e tomaria o lugar da nossa 
Lusinha. Até nem dá para pensar 
se não seria melhor o Corinthians 
abandonar a competição. Não pre-
cisa disso para disputar a Liberta-
dores no próximo ano, certamente 
vai ficar entre os quatro primeiros 
do Brasileirão e olha lá se não se-
rá campeão. 

03 - Copa do Brasil. Falemos de 
Flamengo X Santos. Ficou 

barato para o Peixe da Vila. Pode-
ria aée ter sido um estrago melhor 
se o Mengão não tivesse tirado o 
pé ou você tem dúvida? Verdade é 
que o Flamengo não é a sétima ma-
ravilha do mundo em termos de fu-
tebol, mas a diferença para o San-
tos é muito grande. Nem o goleiro 
praiano conseguiu segurar a barra. 
Levir Culpi, o novo “professor” pa-
recia, durante o jogo, que estava or-
ganizando um velório. Apático, sem 
emoção, e começou ontem. Pode? 

04 - Grêmio X Atlético Paranaen-
se. Coitado do Eduardo Bap-

tista. Quando pensava que apaga-
ria as “cacas” que fez e deixou o 
Verdão eis que vem uma carreta e 
atropela tudo. Deve, ele, estar pen-
sando. Que saudade da Ponte Pre-
ta. Foi só ali, em time pequeno, que 
conseguiu fazer alguma coisa. Ele 
e o Atlético pagaram pela ira dos 
gremistas depois daquele “saco-
de” que tomaram do Timão dentro 
da Arena gaúcha. Mas mereceu e 
também ainda poderia ter sido pior. 
Jogo de volta? Pra que? Depois de 
quatro a zero na primeira partida é 
bom deixar quieto. 

05 - E o Verdão diante do Cru-
zeiro? Primeiro uma per-

guntinha da semana: Quando se-
rá que Cuca vai saber escalar o 
Palmeiras? Só Deus sabe. E vem 
a grande imprensa dizendo que 
aquilo foi um jogaço de futebol. 
Jogaço coisa nenhuma. Talvez, 
e acreditamos que sim, Palmei-
ras e Cruzeiro na verdade saíram 
perdendo. Mas como assim? Pri-
meiro tempo Cruzeiro três a zero. 
Segundo tempo Palmeiras três a 
zero. Perderam ou não perderam? 
Quem está jogando fora de casa 
e vence a primeira etapa por três 
a zero e depois deixa empatar é 
porque não tem competência pa-
ra vencer. Então perdeu. E quem 
perde a primeira etapa por três a 
zero e depois no sufoco empata é 
porque também não teve compe-
tência para vencer em casa. 

06 - Falemos de Campeonato 
Brasileiro. As Séries B - C - D 

vão como sempre. Resultados ines-
perados e as melhores equipes bri-
gando lá em cima do topo da tabela. 
Já o Brasileirão da Série A começam 
a pipocar algumas mudanças que 
muito provavelmente vão colocar os 
favoritos em seus devidos lugares. 

Só darmos uma olhada na tabela de 
classificação depois de 10 rodadas 
quem são os seis primeiros coloca-
dos. O Vasco é o único intruso, mas 
isso será por pouco tempo. Esta va-
ga deverá ser do Cruzeiro e Atléti-
co MG que estão se recuperando. 

07 - E o Vasco só é sexto coloca-
do porque assim como Corin-

thians, Grêmio, Flamengo, um pou-
co menos, Palmeiras e Ponte Preta 
tem mais de 80% de aproveitamen-
to em casa. Mas até o Botafogo em 
sétimo lugar tem 83% de aprovei-
tamento em casa. Botinha, que na 
segunda-feira, tomou um chocolate 
em casa de dois a zero para o Avaí, 
que em cinco jogos fora da Ressa-
cada, não tinha nem empatado fora. 

08 - Mas isso, essa derrota do 
Bota em casa, começa a nos 

sinalizar mais cedo do que se espe-
rava, o sufoco para os favoritos no 
segundo turno. Aí o bicho vai pegar 
de vez. Todos os anos quem começa 
a despencar na tabela de classifica-
ção vira fera ferida e bate o desespe-
ro incontrolável. E o que esse pes-
soal do meio da tabela para baixo 
vai aprontar não está escrito em lu-
gar nenhum. É só esperar para ver. 

09 - Mas enquanto isso o Ti-
mão vai que vai. Depois de 

um quarto de campeonato jogado 
é o único invicto. E não é para me-
nos. Carille ajustou o time que não é 
nem beira daquele de 2.015, mas es-
tá jogando como se deve jogar nos 
dias de hoje para quem não é um 
Real Madrid. O Timão tem assus-
tadores 83% de aproveitamento em 

casa e fora o que não é fácil certo? 
Mesmo que caia um pouco de apro-
veitamento ainda é e será fortíssi-
mo candidato a levantar a taça. É só 
não mudar muito. 

10 - O coluna pensa assim por-
que, além do Timão estar 

muito bem obrigado, com campa-
nha de campeão, em um campeona-
to que se tem um time como o Flu-
minense, meia boca, e mais ainda 
sendo seu centroavante que aten-
de pelo nome de Henrique Doura-
do o artilheiro da competição pode 
parar se não der Timão. Ainda mais, 
com referência ao Brasileirão, Pal-
meiras, Santos e Grêmio estão a fim 
de ganhar a Libertadores palmei-
renses e gremistas estão priorizan-
do esta competição, tanto é verdade 
que vão se defrontar neste sábado, 
pelo Brasileirão, com times mistos 
e até reservas. A CBF não deveria 
permitir isso. 

11 - Hoje estaremos mais uma 
vez ao lado de Gil Cipriano, 

nosso PVC, recebendo Admilson 
Garcia, diretor deste diário e Fred 
Jorge radialista e secretário do FFC 
para falar das eleições da diretoria 
da Águia. Você poderá nos ver na 
tela do Canal Dez da TV Cabo Mix, 
na internet no www.canaldez.com.
br, no Facebook e em nosso aplica-
tivo a partir do meio dia. Até sába-
do se Deus quiser. 

Observação: Um grande abraço ao 
Dr. Mário Rizzato, competente ad-
vogado da nossa Comarca que lê a 
coluna em primeiro lugar todos os 
finais de semana.

Durante a semana, 
o atacante Pedro 
Bortoluzo, natural 
de Fernandópolis, 

deixou o Paraná Clube. Se-
gundo apurou a Reportagem 
de “O Extra.net”, o emprés-
timo do jogador, que perten-
ce ao São Paulo, valia até a 
sexta-feira (30). Ele possui 

vínculo com o time do Mo-
rumbi até dezembro deste 
ano.

Pedro Bortoluzo, de 20 
anos, disputou nove jogos 
pelo Paraná, sendo três pe-
lo Campeonato Paranaense, 
quatro pela Copa do Brasil 
e dois pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Foram 
seis partidas como titular 
e três como reserva, com 

nenhum gol.  As atuais op-
ções de ataque para o téc-
nico Cristian de Souza são 
Alemão, Daniel Morais, Fe-
lipe Alves, Ítalo, Matheus 
Carvalho, Minho, Nathan, 
Rafinha, Rafhael Lucas, Ro-
bson e Vitor Feijão. O clube 
negocia com Felipe Augus-
to, que deve deixar o Volta 
Redonda.

O Paraná recebe hoje, dia 

Fernandopolense 
deixa o Paraná Clube 
e retorna ao São Paulo
Jogador tem contrato com o Tricolor do
Morumbi até o final da atual temporada

Pedro Bortoluzo retorna ao São Paulo após empréstimo 

Foto: Daniel Castellano/Gazeta do Povo

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

1º, o Ceará, em casa, em 
partida válida pela 11ª ro-
dada da Série B. A equipe 

do sul está na 12ª posição 
na tabela de classificação, 
com 13 pontos ganhos, en-

quanto o adversário de lo-
go mais está na sexta colo-
cação, com 15.  
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à  SUSTENTABILIDADE

O clima já é de comemo-
ração e contagem regressi-
va para a ‘Fernan Raiá’, festa 
caipira que acontece em Fer-
nandópolis nos dias 07 e 08 
de julho, a partir das 19h. O 
evento promovido pela Pre-
feitura contará com a parti-
cipação de doze entidades 
assistenciais, que ficarão res-
ponsáveis pela comercializa-
ção dos produtos alimentícios 
e bebidas. O cardápio variado 
de doces e salgados, que pro-
mete agradar todos os gostos, 
será um dos destaques do Ar-

raiá, que também terá muita 
música, com a participação 
de artistas regionais, entre-
tenimento e brinquedos pa-
ra a garotada, danças típicas 
e a tradicional quadrilha com 
a participação de entidades. 
A praça “Joaquim Antônio Pe-
reira” (central) receberá uma 
decoração especial, com ban-
deirinhas, muita cor, criativi-
dade e surpresas que darão 
um toque caipira e caracterís-
tico ao evento.

CARÁTER SOCIAL 
A participação das entida-

des assistenciais é um dos 
fatores primordiais da fes-

ta, que, além de ser um mo-
mento de lazer e diversão às 
famílias, proporcionará com 
que todas possam angariar 
recursos com suas barracas 
durante a festa e, posterior-
mente, revertê-los aos traba-
lhos diários realizados com 
seus assistidos. “Contamos 
com a participação e colabo-
ração de todos nas duas noi-
tes de festa e solidariedade. 
A ‘Fernan Raiá’ será uma in-
tegração das famílias, um 
evento aberto a toda popu-
lação de Fernandópolis e re-
gião”, convidou o Prefeito 
André Pessuto.

Foi finalizado nesta 
última quinta-feira, 
29, o projeto ‘Recicla-
-PET’ que envolveu 

os alunos da rede municipal 
de ensino matriculados do 1º 
ao 5º ano. Implantado no se-
gundo semestre de 2016, os 
alunos conseguiram arreca-
dar naquela oportunidade 85 
mil garrafas pet. O projeto foi 
reativo em março com o reco-
lhimento de mais 35 mil garra-
fas, o que acabou totalizando 
a expressiva marca de 120 mil 
garrafas. O material foi entre-
gue para a ACARF – Associa-
ção dos Catadores de Reciclá-
veis de Fernandópolis, e cerca 
de 05 mil garrafas acabaram 

sendo doadas para a Secre-
taria Municipal de Meio Am-
biente para o desenvolvimen-
to de projetos futuros. 

Para incentivar as crianças, 
foram oferecidas premiações 
aos alunos que se destacas-
sem no recolhimento de garra-
fas. O grande vencedor foi Mi-
guel Vitor Rossini Rodrigues, 
aluno do 4º ano B da escola 
Coronel que entregou a quan-
tidade de 890 garrafas. Como 
prêmio o jovem estudante re-
cebeu um aparelho ‘Tablet’. A 
2ª colocada que ganhou uma 
bicicleta foi a aluna da esco-
la José Zantedeschi Vitória da 
Cunha Almeida e a 3º coloca-
da que recebeu um jogo de ta-
buleiro foi a aluna da escola 
Ivonete do Amaral, Eloá Go-

mes da Silva Pereira. 
O projeto foi uma parceria 

entre a Prefeitura de Fernan-
dópolis através das Secreta-
rias Municipais de Educação 
e Meio Ambiente, e ainda, a 
empresa Proposta Engenha-
ria Ambiental. “O projeto foi 
um sucesso. Nossos aluninhos 
se empenharam bastante no 
recolhimento das garrafas” 
destacou Flávia Resende, se-
cretária municipal de Educa-
ção. O secretário do Meio Am-
biente Ângelo Veiga também 
comemorou o resultado final. 
“Projetos como esse desper-
tam nas crianças a conscien-
tização com o meio ambiente. 
Parabéns a todos que partici-
pam”, disse Veiga. 

O engenheiro ambiental da 

empresa Proposta também co-
memorou o resultado final. Pa-
ra Aluka Gabriel Valentin “o 
envolvimento dos alunos, pro-

fessores, consequentemente 
das famílias foi fundamental 
para se chegar à impressio-
nante marca de 120 mil garra-

fas recolhidas. Agora é focar 
para desenvolver o programa 
já para este segundo semes-
tre do ano.”

Alunos da Rede Municipal recolhem 120 
mil garrafas durante o Projeto ‘Recicla-PET’

Objetivo foi incentivar a conscientização e preservação do meio ambiente

Equipe da escola Coronel com o aluno Miguel Vítor 
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Cardápio variado e muita diversão estão garantidos na ‘FERNAN RAIÁ’   
Festa caipira acontecerá nos dias 07 e 08 de julho, na praça Joaquim Antonio Pereira
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 ENTIDADES
PARTICIPANTES

l	 UNATI (Universidade Aber-
ta a Terceira Idade); 

l	Parque Residencial São Vi-
cente de Paulo; 

l APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais);

l	Associação Comunitária 
Maria João de Deus;  

l	CEADS (Centro Educacional 
de Apoio Desenvolvimento 
Social e Cultura); 

l	APADAF (Associação de Pais 
e Amigos dos Deficientes Au-
ditivos de Fernandópolis); 

l	ADVF (Associação de Pais e 
Amigos dos Deficientes Vi-
suais de Fernandópolis); 

l	Projeto “Os Sonhadores”; 
l	Associação de Amigos em 

Defesa dos Animais - Pelos 
e Patas; 

l	Associação Assistencial 
Nosso Lar;  

l	CAEFA (Centro de Apoio 
a Educação e Formação do 
Adolescente);

l	AVCC (Associação de Volun-
tários no Combate ao Câncer).

A equipe do Serviço de Ins-
peção Municipal (SIM), jun-
tamente com os profissionais 
da Vigilância Sanitária, rea-
lizou na última semana dois 
dias de palestras com o tema 
“Boas Práticas de Manipula-
ção de Alimentos e o Com-
bate Clandestino de Produ-
tos de Origem Animal”, na 
ELEKTRO. A primeira foi des-
tinada aos colaboradores da 
empresa, no dia seguinte o 
evento foi oferecido aos cola-
boradores, juntamente com 
seus familiares. Para o Servi-
ço de Inspeção Municipal, a 
principal proposta da palestra 
é orientar a população sobre 
os riscos do consumo de pro-
dutos de origem animal sem 

à  HÁ RISCOS

‘Boas práticas de manipulação de 
alimentos’ é tema de palestra do SIM
Objetivo é orientar sobre o adequado consumo de 
produtos de origem animal: fiscalização é necessária

fiscalização, bem como a par-
ceria com a Vigilância Sanitá-
ria, realizando inspeções nos 
estabelecimentos e inutiliza-
ção de produtos sem fiscali-
zação. As pessoas e empre-

sas ainda não regularizadas 
no município podem procurar 
o ‘SIM’, que está à disposição 
para orientações, realização 
do registro e legalização dos 
produtos de origem animal.

Equipe do ‘Sim’ e Vigilância Sanitária com os colaboradores da ELEKTRO
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